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CHRONICA DE TRES RESPOSTAS 

Ao tempo em que este numero da Parodia te rá sa.­
hido da machina, já Suas Magestades Fidelissimas te­
rão .sabido do Porto. Não se poderá dizer, portanto; 
que de alguma fórma concorremos para o luzimento 
das festa.s com que a segunda cidade do Reino terá re· 
cebido os Soberanos, ou para o possivel insuccesso 
d'essa recepção. 

No momento da partida. do comboio que conduzia 
os augustos viajantes, com o seu .sequito de ministro~. 
de conegos e de reporters, subiram ao ar , e avoluma.­

r~am-se no esp:º' es~~~~res interrogações : 

~-· } 
~ 1 

- · .. ,.,,, J 

~~:::.-3:.-: -...,;.;~ 

O que fará o Porto? 
Qua.nto custarão as festas? 
Quem ganha.rã a.s eleições? 
Até á hora em que escrevemos, não nos oh~gou no­

ticia do que por lá se tem passado. Apenas podemos 
formular alguma.s coujecturas. E só por palpite nos 
será possivel responder á1uellAS tres pergunta;s. 

Aqui vão, portanto, as nossas tres respostas. 
O Porto não tem nada. que Ter com estu festas. 

Trata se apenas de um pic-11ic preparado em Lisboa e 
realisado no Porto, como o poderia ser em Queluz, em 
Cintra, ou no Alfeite. O Porto não faz mais do que 
emprestar a quinta. 

Encommendou-se o serviço ao Sr. Pereira da Cu­
nha, como se poderia tel-o encommendado ao nosso ami· 
go Ferrari ou a Monsieur Piper. Em -vez d'um chefe 
de cosinha, contraotou-se, para o effeito, um governa­
dor civil. 

. Os habitantes da cidade, como quem diz - os do­
nos da quinta, quizeram leva.r a sua bizarria um pouco 
mais longe, e pozerl!om á~ ordens dos organisadores da 
fosta. alguns dos seus serviçaes, creados e moços d, ~s­
trebaria. E ~ssim appareceram na lufa-lufa dos prepa­
rativos as primeiras auctoridades e as primeiras pes­
soas de representação o:fficial do Porto. 

O programma da festa.-foi de Lisboa. 
O feriado nas repartições -foi de Lisboa. 
O coração de D . . Pedro -foi de Lisboa. 
A resposta ao telogramma que a Associação Com­

merciai. enviou ao Governo no anuo passado, por oc­
ci.sião da peste- foi de Lisboa. 

O bello eff'eit.o das ornamentações do Sr. lrforeirn 
Mattos -foi de Lisboa. 

A p,,.imei>ra Pedira, drama. de Luiz Ga.lha~·do, para a 
estação de São Bento-foi de Lisboa. 

A recita de gala no 'l'heatro de São Jo~ -- foi d., 
Lisboa.. 

O 'l'e-Deum nos Franciscanos-foi 'da Lisboa. 
As qt1adrilhas para o baile do Olub Portuense-· 

fornm de Lisboa. 
Os tuberculosos-foram de Lisboa. 
Os vins -foram de Lisboa. 
Os discursos - foram de Lisbo,\. 
A policia - foi de Lüiboa. . 
Pensando-se que, pa.ra · o~ effeitos da di.ge'stão de 

um tão lauto fesl,im, não· seria. bastante uma. retrete, 
de Lisboa foram enviados ainda, de prevenção, alguns 
vasos - de guerra. 

Quanto custarão, a.o fim das contas, todas essas 
festas, não podemos nós suppôr, nem queremos d'isso 
saber. Do que temos & certeza, porém, é que se essas 
festas não foram do Porto, muito menos a.inda serão 
do Porto -as contas ! Quanto ellas custarão não o sa, 
bemo, nós; o que só desejamos á que não custem al­
guma semsaboria. 

Taes sã.o os votos com que nós vamos á urna na.s 
eleições do Porto-uma -vez que essas eleições se reA­
lisem tambem, como é de snppôr-em Lisboa! 

O ESTRANGEIRO N.l «PARODIA» 
OU A «PARODIA» NO ESTRANGEIRO 

-=--=-~·-
D. Francisco de Sousa Co\ltinho abraçado por Charles Kje, -

nef, critico do jornal Politiktn, l:lchytte, do Danntórog e Zufty 
ker cio Kobe11havtn, da Dinamarca. ' 

/Do Klods-Hans . 
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lnter vie ws d a «Parodia» 

(Com o Sr. Mmistro ia Fa1e11daJ 

Como corr ssem hontem insistentemento· 
bonos de cris,· ministerial, indicando.se o· 
Sr. Mini$tro da Fazenda para o numero sem 
p~ app ,sud1do do salto mortal, fomos até 
Cascaes tirar nabo~ Ja puc.>ra ao Sr. Ansel­
roo d 1Andr.tde. Não vale ;;t pena contar os 
inCldenres da v1agen,, qu os teve, e úos mais 
emocionantes - a pon10 de o comboio ter 
sido atncado por um bando de pell ·s v.rrne­
lha~, que cs1awtm d ,ndo um,, matinée com 
~ Volta do Afundo em s. João do Esioril. 

Chegado a Cáscae,, o reJactor d'esta fo 
lha encarrci:ado da parte poltrica, a despeito 
de guardar o mais ri11oroso incogn1to, foi 
palhJo de uma grande manif, stação. Foi 
palhdo por não poder ser dvo porque é 
muito amarello. 

Aqui fica consignado o reconhecimento 
do alludido tragal•,adanças a todas as se · 
nhor,s de C•scaes, as quaes - diga se de 
passagem-são iodas perti ladasdo Sr. Sergio 
de Castro e afil,,adas do Sr. Costa Pinto 
Felizés creatura t 

Fomos surprebender o Sr. Conse•h eiro An­
drade á janella, de oinocolo assesta lo 1>ara 
a .bahia Quando deu tento da nossa pessoa, 
oSr.Mini.tro da Faz,·nda d1spend•u comnos­
co um sorriso encantador de uos quarenta 
e cinco que S. Ex.• tern reservados para as 
visitas dos creJorc:s c::xtcrnO$, 

:-Olá, per cá! S,ja muito htm ,·indo. 
Boms11).ho? Você está mais crescido, homem. 
V6cJ "o dcjk,1 · • . caramba t · · 

-Folgo cte o ,,er tão d<spreoccupaclo. 
-01,rigadinho. Estava. para aqui a ver 

navi, s .. 
-E' certo o que corre por abi? Que V. 

Ex.• cae . .. 
-Não caio nessa! 
-&erio? 
-:::e~uinho seia eu se cahir 1 
-Mas .então ... 
,- Eu lhe digo. Entendamo nos. Eu não 

caio, ctesço. Apeio-me, percebe você? Estou 
farto? 

-lintão? 
-Deram me cabo t.ia boa vontade, de tu, 

do. · Até .da Terra, m,•nino. O astro rei, que 
como você sabe é o Burn,y, q u.imou,tudo. 

"-\. ' "' '«: . -·. 
r,t,1]'-~--"~,; ~/ . · , ,._ _. 
< ~ r--+ ~-·, : - . \~ 

, ' ~ ;:_-- ,. '"\.._ ..... ..___. -/ 
~ \ \ ~ '----..__ ··~ ,.,__ 
·.4// 11?~~ - .--:-- ~-

--..,.,~~~- - -
~~·--~·~~ . . ~,. 
~ .. ,...__ ;.:_...:_ 

En, r~ias, theorias, boa vonta,le, tudo. Cbe­
ga ,nos cada calor.,. ui! Até o Albano da 
Cuoe.a está muito m~is trigueiro. O Peres­
tre!to parece o Coará em estado de secca. 
O José Lobo pediu q•1e o ligassem a uma 

bocca do seu appclíc.lo, d'elle, pa ra refrescar. 
E o Ca rrilho, pendido do t~nro hastil, pare­
ce a amante de Henry lléine, como diria o 
Fialho de Almeida. Assim, uma vez qu• da 
minha Terra se pode dizer que foi chão que 
deu uvas, resoh•o abandonar a fazenda que, 
aqui para nós, não dá panno· para mangas ... 
~ Mas, interrompemos, que tenciona fa 

zcr? 
-Outro livro. A Ag~a. 

,~ i1 1; ~ 
, : 1 

~ "",:•>,,...,..,.,~ .,,. 

--Boa ideia • 
-E' muito boa, pois não é? !!:' m inha e 

do Aotooio Enoes. Pois é verdade! A Ag ua. 
Tenho cá um palpite que ha de sair obra 
muito liquida! Vamos a vêr. Depois, já se 
sabe, vou a Ministro da Marinha ... 

-Ah
1 

conte me d'esss, ! 
--Pois: então, V. que julga? E' logico ! A 

'Terra cl, u. me a Fazenda ... 

-A Agua dá lhe a Marinha! 
- Nem ma is. ií: mais tarde .. . ha um pro-

;~c lo ... inho . 1 

- D1g•, diga . . 
- Outra ideia, minha . Minha e do Ennes. 

Mes V. n;.o diga nada d'hto. Tenciono fazer 
O Fogo 

-Tomai E o Fogo .. , 

-Dá me a Guerra. 
-Bufa! 
-Ora aqui tem V. o meu caso. Parece-

me que não ba que dizer. 
--Evidentemente ! 
-- De resto, estou convencido de que em 

politica não pôde .im homem trazer a ca­
miza !a,•ada das convicções e um farnel,ito 
debons desejos p'ra socéga. Para-.quê, hom 
amigo? Para quê? ~ara nos caçoarem? Or:i. 
abooora ! 

~-Mas seria hom que se affirmassc em po:. 
iitica, não pelos processos rotineiros. · 

- - Roti . . o que,. ho~em ? 
-Ne1ros1 Sr., ne1ros . . 
- Ora, processos rotioneiros ! O ar com. 

que V. diz isso I Tem graça, born • mJgo, 
tem graça ! . . . Po is saiba que a rot ina; em 
política, é tudo. · 

- Mas attenda a que, assim, teremos que o 
confundir com os outros... · 

- Quaes outros? Você d istingue ? Ob,ho­
mem de · Deus, yá-se com esta, que..:é 
axioma pofüico c~ do ·rapa, .:cá do rapai e 
do Ennes. ,,1•,ós somos agora como aquelles 
ql•e .eram p :iue nós hoje somos e nos cha· 
m r,m agora como nótlhe chamavam os quan· 
d o eramos d'antes o que elles hoje são•. 

PERFIL DE CASCAES 
Quando ella passa, como a Ave-Maria, 

cheia de (!raça, o Sr. Sergio de Castro, de 
boina, cicaa: 

Dá,me utn copo de villho do.s teug,beijo&, 
E era uma \ 'CZ um novo rei de Thule. 

De uma vez a nossa gentilíssima perfilada, 
que estaYa n'um dos seus momentos. de bom 
hu mor, preciosos nas pessoas da sua distin · 
ctissima fdmi lia , voltou-se pt1ra a sua ve ne­
randa progenitor., e clisse: 

- Oh mamã, aquelle senhor diz que quer 
beber vinho por um bule ! 

No ::,porting é ella sempre quem leva a 
melhor. 

Faz annos a 14 d e Novembro e mette o, 
p ~smhos para dentro. Ao fi m da tarde é fre• 
quente vel· • na cidildella, pensativa, roendo 
•s unhas ou com o dedo no nari,·. Sua avó 
chamava-se D. Sa rah Chagas, e a netinba 
ch•m~va lbe com muita graça «avósinl>a 
adhes,ve),J. 

A inda não mataram ? 

Oe Moncorvo, e assigoada pelo Sr. Acca ­
c io Lopes, recebemos. uma carta exhortan­
do-nos a •chamar á liça o Sr. Fialho de Al­
meida, o 11rande pamphletar io dos Gatos ... 

Está dito. Uma , cz que o Sr. Fia lho ainda 
tem um Accacio para o admirar, não temos 
du\' ida em chamar esse catitinha á liça. 

Um de nós vae a Cuba um d'estes dias 
fazer seus tagatés ao solitario de Villa de 
F rade -. Que Accacio se vá prepara ndo para 
receber a conta. A carta de conselho irá o 
seu tempo. 

EXPEDI ENT E 

Deixaram de s er agentes· d'este 
jor-n al : Em F a ro o S r'. Alvello:s d'Al­
melda e em Extrc.m oz o S i-. José lillD­
rla A. Franoo. 
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EU i'1A EXPOSIÇAO DE l'AltlS 
APONTAMEXTOS I);TIMOS 

DE JOSÉ LUCIANO DE CAS'L'RO 

16 de Agosto.-Acabo de percorrer ioda 
a secção · do Ensino, e dou por mui10 bem 
empregado o meu tempo: Se Deus me der 
vtda e saude, penso que da minha visita de 
hoje á Exposição ba de resul1ar aind• gran­
de proveito para o m•u paiz, para o meu 
querido Manuel Céguinho. 

Comecei pelas pri,neiras leuras, no rez­
do-chão, ás dez horas da m•nhã, e só por 
volta do meio dia ê que me achei a lêr por 
cima, isto é-no primeiro :indar. Gasi.i o 
melhor de duas horas n ls escolas prim,,rias, 
feminina, masculina e hermaphrodit~ ou 
mixta. 

Ahi recordei, cntcrnecidamente, com os 
olhos marejados das la11rimas da saudade, os 
meus ditosos tempos de menino e do meu 
cão Piloto, quando me levavam ele casa de 
meus paes para a mestra, que por signal era 
uma creatura parecidi~sim,, com o Fr.m..:isco 
Felisberto Dias Costa, tambem d'oculos e 
bigo!le. 
· Sentei-me nos bancos da aula, e meni o 

dedo no _nariz; qpiz ser .chamado á pedra, e 
como oao esuvcasc mais nmguem, eu mcs .. 
mo engrossei a voz, e disse : --•Menino 
Cailro, venha á pedra !» Qu1z apanhar pal­
rn.&toadas, fingi níio saber a lição, e eu me~­
mo, pegando na palmatoria com a mão di­
reita, ferrei meia duzia de bolos, más-de bo­
los doces, na mão esquerda.-«Agora, dê 
cá a outra mão I» dlssc eu, irritando a voz 
do Dias Costa. E 1>•ssando a palma1oria d• 
mão direi a para a mão esquerda, ferre, 
mais meia duzia de bolos na . .. ou1ra miio! 

Tão longe quiz levar a mmha illusão es­
colar, que puz a mão r.a tes1a - e fui lá 
dentro! 

Da Cartilha Maternal passei ás Leituras 
correntes e intuitiv:,s. Fiz as quatro opcra­
ç.ões : u11.1a com os credor~s ex ternos, outrA . 
~om as 72:000 obrigações dos Caminhos de 
Ferro, ou1ra com os porrn<101es dos ti1ulos 
de D. Miguel, e a ultima, a de dividir1 com o 
Burnay. Tirei a prova dos nove, tire, • pro• 
va ri.!a1, estava tudo certo l 

1:"udo o que respeita ao ensino livre é 
muno curioso, principalmente o lns1itu10 
Langlois, para creanç,s atrazadas. A1é eu 
sinto que teria ainda aqui muito que •ppren­
Jer, se não me achasse j:í tão adiantado -
em iJade. Foi d'tste ln<tituto que sairam o 
João Arrovo e o Pacô vieira. "º ensióo secundario, se,lte se a falta ,lo 
nosso Jayme Moniz . tudo está oc~anis,do e 
disposto pela melhor ordem Basta dar uma 
voJta . por .esta secção para se fica.- ·com o 
curso completo dos lyceus. 

32/l 

Na ,is,ta <las secções extrangeiras do en­
sino, estabeleço comparações muito instru. 
tivas entre os diversos methodos usados pe. 
los diversos paizes. A Suecia e a Nor•1ega 
apresentam na su~ escola primaria nacional 
um curso de cosinha, que só deixa a desejar 
alguma coisa que se coma. A Suissa excede 
tudo quanto se possa imaginar de perfeição 
pedagogica, o q,,e é para mim uma verda· 
doira revelação. Tanta vez que perguntei ao 
José d' Azevedo, quando eu era mimstro do 
Reino e elle director ~era! da lnstrucção Pu· 
bli ;a, se a Suissa estaria realm•nte tão adian · 
tada em meteria de instrucção, como dizia 
o Ferreira Deusdado, e sempre o José d'A· 
zevedo a dizer me: - •Isso sim ! Deixe V. 
Ex.• falar. O paiz mais adiantado em mate­
ria de instrucção .. sou eu!, O Gymoasio 
das meninas russas é encantador, e foz-me 
pensar no que faria o Cardoso, se se encon· 
trasse n'aquelle Gymnasio ! Era capaz de fa. 

zer· benéficio, o grande maroto! As univer­
sidades de Coimbra americanas são tambem 
maravilhosas, vendo se ali U1'la machina pa· 
ra fazer exames, verdadeiramente admira­
vel: o eximinando entra por um lado abso• 
lutamente ignorante e sae pelo outro plena-

. mente approv•do. O jury, que é automati· 
co, faz mover um circulo de perguntas mui· 

· to bem combinadas, e é'dentro d'este cir­
culo que se mette O exarmn8ndo. 

E pensar eu q,ue em Portugal a.inda se 
estll no · primitivo systema do jury movido 
por emp:nhos 1 

!>o deixar esta secção, por certo uma das 
mais bellas do grande certamen de 1900, en­
contro o José Parreira, e ambos nós consta­
tamos com verdadeiro prazer esta nobre, 
emulação intellectual que snima os poYos, 
P.resagto de paz e de progresso, na vla funi­
cular da civilisaqão universal! 

18 de AgoMo. - Um do~ pontos da Expo, 
sição onde admiro maior somma de traba'; 
lho é na Espl•nada dos Invalidos. Parece 
mentira, mas não é. E', talvez, um paradq­
xo. Pergunto ao Madeira Piqto, que tem 
sido o meu companlleiro--de hoje, como é 
que estes lnv•li~os podem trabalhar tanto, 
ao passo que. ha ta(\tos operarios d.e perfei­
ta saude sem trabalho? O 1.kdeiro Pinto 
esta como eu, tambem não o sabe, mas pro­
cura no Diccjonario. E ei:n9,.anto slle pro­
cura essa e~plicação que nao encontra, en­
con.trQ eu ua,,Í i<l.é•, un, alvitre, todo uro 
plano de resolver, em Portugal, uma grande 
ques(ão economica- a questão do trabalho 
pago pelo Estado, que tão avu1tadas verbas 
consóme, e á sombra das quaes verbas t~n­
tas sujeitas se adjectivam. A minha idéa é 
est~: empregar nas obras do Estado todas 
as Classes Tn;actins, á seme!haaça do que 
aqui se faz com os Invalidos. 

'F.:stivémos no Petit Palais e no Grand Pa­
lais. O Madeira Pinto não encontra no seu 
Dicc.ionario o verdadeiro significado d'estas 
duas designações. Primeiramente, procura a 
palawra Petit, que quer dizer - pequeno. 

- "Não gosto ! , diz o Madeira Pinto. 
·- •Tambem eu não!• 
- 1( Vamos então a ver o que significa a 

palavra - Grand . .. • 
- •Não precisa procurar, observo-lhe eu. 

Grm1d é um nome de pessoa, e não vem no 
Diccionario. Pois V. não se l•mbra do Capi· 
tão Grant r Não se lembra dos Filhos do (..a­
pitão Gra11t f» 
'-•Ah ! bem sei, um capitão de Caçadores 

2. Conheço muito bem Os. filhos de,,em já 
estar muito cfescidos. Mas nãopercebo,neHe 
caso, o que tem o fundo das costas com a, 
calças . .. • 

Tambem eu não percebia, isto é que é es­
crever com franqueza. E lembrei então que 
se procura~se no Diccirmario a pal.l".r~ -
Palais. Oev,arnos ter começado por aqm. Pa­
la is quer dizer-- paladar. Eureka ! -que é 
como quem dissesse em grego :-Caramba 1 
Se pai ais queria dizer paladar;petit. pequeno; 
e o J?•·a»d se referia aos filhos Jo Capitão, 
que já deyi3m es1ar crescido,, naJa mais fa. 
cil do que achar a decifração d'esse verda­
deiro enygn1•. Pttir Pai ais, Grand Palt1is ... 
Pegu•nO paladar, grande paladar! 

O Madeira Pinto, porem, parecia não per­
ceber. E confessou: 

- •Não percebo, COl\l franqueza não per-
ctbo !• · 

-- . g ~em franqueza?\) 
- e, Tambem não percebo !» 
- «Pois então fiqut: se Já com esta, e não 

diga 1l&da a nir.guem: quando V. ,•ir á en, 
trada d'uma ex posição algum dístico .assim 
concebido - Gr-ande paladar, Ptque110 pa· 
/adm·, já ti'3 sahend9 que se trat• de uma 
éxposição ... para todos os paladares!» 

Entrámos. E ,ó depois de Já estar dentro 
é que o Madeira Pinto poude fazer 1ustiça 
á minha sagacid•de. Aquillo é, com effeito. 
uma exposição para agradar a toda a gente. 
Os que gostam de artes novas teem ah 1udo 
quanto possam desejar. Os que gos1am deve­
lb~,, tambem. E os,qne as pceferem de meia. 
idade, .nen:, nova61 nem velhas, como quem 
di1. - Edade Média, lambem ali as teem, e 
b.em boas, 

Qu.ando'.ot_erminilmos a nossa visita :is S8· 
las do mobiliario, eu já não me podia aguen­
tar côàl ~ontade de despejar a bexi{?a dos 
rneus peecados, que são os meus calemburs, 
e vol1ando-me para o meu con,panheiro, de· 
snbotoei-me nestes termos: 

-,Sim senhores I Isto é realmente boni­
to. Mas falia aqui um genero de trabalho, 

• para ~ quaJ só •m Portugal se encontra a 
mater1a _prima .... u. · 

, -•Q01!1 é,?; perguritqu logo, cheio de cu­
riosidade, '.o l\l<~l, ántjgo Director dos Cor-

, relo§ e 'f clegrotP,~os: , . . 
····'.,..._((E'.·~ 1scÇllp1ura.em madeira.. ~into!• 

Mhltó "'l~ <"U'O<!S •• . ;<, 1 ,. 
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DITOS 
Uma dama que pertence ao famoso grupo 

das pafiladas dos catitinhas do /Ilustrado 
foi ha dias procurar um medico muito co­
nhecido, nosso amigo e cavalheiro muito 
esp1r1,uoso. 

--Ah querido doutor, que martyrio, a mi, 
nba pobre vida ! Soffro horrivelmente ! Ima­
gine: além d'estes malditos nervos, sinto­
me muito mal do ligado, do estomago e do 
coração. Que lhe p~rece? Que me diz a 
isto? 

-Digo-lhe, minha senhora, que é preciso 
ter muita saude para reiistir a tanta doen­
ça ... 

Pela imprensa : 
O nosso Gallis, discreteando sobre a ac­

ção directa que Victor Manuel III exerce 
sobre o Governo de ltalia, escreve no Tem­
po que é pro\'avel que o pai~ acceite de bom 
grado o 11ovo futuro que o r<Í lhe prepara. 

No Jornal do r :ommercio, e logo no co­
meço da sua preciosa «Revista Sc1enti6ca», 
o nosso excellcnte Julio de Mascarenhas re­
fere. que «sumptuosos commerciantes de 
toucinho . • » 

E' um regalo vel-os assim tão <guaesi­
nhos. O que é um dó de alma é a gente 
pensar que ,,m foi representar-nos na Expo­
sição de Paris e o outro ficou. 

Coisas do muo/io I Do éM1111do e da Van­
guarda 1 

FÓlque Lore ou Laura Folque 
II 

Não ha dor, não ha tormento 
N5o ba · magua, mio. ha fel, 
Que chegue a um tolhetom 
Do A_lberto Pimentel. 

Dotiniçõea J 

Arbusto. - Busto. com ~erto ar. 

Como não recebessemos correspondenc1a 
de Cascaes por causa d o. mau estado das 
estradas, para que chamamos a attencão 
do Sr. Ministro dàs Obras Publicas e ·do 
Papa Le,,uas, transcrevemos estas noticias 
da chronica de Cascaes do nosso collega 
'Diario ]Ilustrado: 

•Ha mais dois casamentos em perspectiva. 
Somma e segue. 

• 
Parece que sempre se realisa não uma 

vaccada mas uma garraiada por amadores.» 

Por amadores? Então dispensa(ll-SC espa• 
das. 

E' natural, uma vez que o trumpho é 
paus 1 

O nosso boRl Chl'istovam Ayres continua 
nos seus estudos e investigações con, o pro­
veito de qúe os senliores vão ter co nheci· 
mento pelos seguintes tercetos de uma 
admiravel poesia qu" S. Ex.• fez publica• 
n'um jornal com o titulo Spleen: 

«Dizem que raiou o sol ... 
Pode ser . , . Na sepo.:ltura 
Continíoa a ftoit~ escura. 

Quando a Noite sobre o mundo 
Lança o seu manto funereo, 
E' dia n'outro hemispheri·o». 

Foi tambem o Sr. Christovam Ayres quem 
descobriu que era a mana quem mais gosta· 
va de banona. Pdo que, não será caso para 
admirações que S Ex.• descubra o plano fi. 
nanceiro do ::,r. Anselmo de Andrade e por 
que_ é que se diz que o pão é fresco quando 
o pao e quente. 

lnatantanea 
PARODIA 

A.GENCIA NACI0 ~.4.L 
01kECTOR: AucusTo So.,1<.Es 

Annuncio, P"l'3 o, jornacs do pai, e cxrr.1ngeiro.­
Afflx1ção Jc carrnzc,.-Publicidade cm todo, os gene· 
ros. 

Co,,pi,rtt J~;ournaux ""' l()U$ 1uj~IJ d ~r,01talltc'1. 

RUA AUR.f:A, 178.-TEl,f.PHONI::: 286 

A. l. FREIRE 
Com attlitra de gravura e 

grende utabetec1mento de r•· 
pt:laria e o llkinas de typogra­
phia, li1hot:,raphia e encadcr· 
m~dor, íabrlca de carimbo, e 
i-uas machioas, armazem das 
lctru c,maltadas, retratos a 
era y o n, cutelaria, ferragens, 
perfúmarias, et~ .• fundados cm 
188,. 

Tclephonc 94-3. 
IIUA 00 OURO, ,;i; • 164 

Comp11kla Real 
dos Cami1bos de Fmo Port11tnem 

A VISO AO PUBLICO 

Tendo a Administ!,ação dos. C~minhoa. de ferr~ do 
Minho e Douro rc!iolv1do SUJ?pnmir a p ,rur de I d Ou­
tubro prvx1mo 011 ~cus comboio• n. • 43 e 44 c111re Porto 
e V1,1,lcnç.-i e n.•1 iuJ ~ l 14 entr~ P~rtr. e (Scgoa, 6cam 
de.s:de U!'it datt , 11~m h~aç2o immed11ta, alem ~e Porto, 
0, comb<noi d'c,1a Comp2nh1a n. '5) e 54- .lixpret$05 

Po'Ltsbt)a, '2(; de SetcTbro de 1900. -O sub-dircctor da 
Companhia, Manu~I J•. ~a,. 

A VlSO AO PUBLICO 

E11a comp11:t1hia rtsolven~ . mediante auct~ri,açio ,do 
Govano, rclirar da compos1çAb dos comboios c.,!rre1c» 
n.•• 8, 15 121, t 12,4 11,scarruagensdc t.• c~us.e d1rcctas 
cmrc Badajoz, f igue1rn e Espinho, a parur do dta 8 do 
corrente. 

Lisboa. -4 de outubro de 1900. 
O dircctor gerã.1 da Companhia-Chapu.y. 

Transporte de cal e pedra de cal 
No dia 15 de outubro de 1900 ê p,osta cn;, vigor uma 

nova 1 ... rifa combinada entre e~ta Coinpa.nhia e , Ja 
Bciu Alta, os Caminho~ de ferro do Mi1!hJ e ~ uro e~ 
Companhia do Porto á Povos e fan,e.hC'ão, c:u10 fim e 
fa\'orccer os 1ransportu de cal e pedra de cal. ~u esta, 
{'ÓCt dlil figuciu da Foz a Murtcdc e d~ Amttira para 

~Ôc:c~~:º1~11t:s p:;1~1!t~~a,~dif!~r! :•p~:1i~1í!~Yc;~ª; 
Fa~;~c:~~ç~;'1 /~!tJ~t::~~r a t• rifa que ac acha ilfti; 
xada nai. estaç6e:s intertl!-i,adas e a \'Cnda ..o preço de 10 
rêis e.ada exc!nplar,. no Strvico ~o Trafego d 'em:1 Com· 
panhit, cstaç.io de Santa Apolo111a. 

Litbo•, 6 ied~~;~~~: gd,tr~?'fa· Companhia--Clrapuy. 

Servl90 combinado oom as Compa­
nhias dos Caminhos de Ferro Por­
tuguezes de Beira Alta, de Sala­
manca á fronteira portugue•a, S a­
lamanca a Medina dei Campo, Ni,r­
te ·de Hetsparlha, Melodia de Fran­
ç a e Orleans. ' 
OctoJ 1~ do corrtntc c:;taráo tm v'iJor 11s: St:gui111u ta-

r!~ª.!.Pr• J~ªF_Pº:.:c~3 d~~:~~0
: v!1~~1dad!~t%~~;e~: ~ 

gene roa frc!'CQs de P.tr1s ou Bordeu'!,•S. Jea.n pata. Pli.M· 
pilhou e Li~b,)=:t ou vtce,..,e~a, flpplica\·cl * txpediç6cs 
dQ puo minimo Jc 5 kilogrt mcnu, . 

2.• P. li, f. n.• 4 prquen;) veloc1dide- Tr.1nsporte de 

t~[~'lºJ;!!, dae l;~~;irri5o~~~·t~:b~/:/;i~~~:~{a~ Oor· 
Preço$ p\lr expedição éc~dc 5o ktlos ou pagin~ como 

taJ. 
. ,Preço por vagem de ):ooo kilo, ou p11:ga11do como tal. 

• 11 • Jt 10:()(X) ,1 11 • 1 • 

PJu demais e~claretciinentN e- pttÇO$, ver as tarifu 
ziti.x:.idas nas rst9çóes interes1'.8.da.s. 

1.isl-oa, 
6 t d~~~~~~~ ~~r'a~; Compimhi1-Õap,9'. 

• 327 



---l 

A VIAG H::r:v.r: RÉGIA 

t 


